
Pesquisadores da Unicamp, ligados ao Instituto Nacional de Ciência 
e Tecnologia em Biofabricação (Biofabris), começaram a testar em 
humanos um novo tipo de prótese customizada para pacientes com 

deformidades craniofaciais. Dois pacientes já foram operados nos últimos onze 
meses, no Hospital de Clínicas (HC), e relatam ao Jornal da Unicamp o que já mudou 
na vida deles. As peças são projetadas com o auxílio de computador, “impressas” em 
modelos tridimensionais e “esculpidas” com laser em um pó de liga à base de titânio.
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